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No mês de Novembro de 2008, os valores totais das importações e exportações de Macau continuou a 
descer. As exportações totalizaram 1,07 mil milhões de Patacas, correspondendo a uma descida de 42,6% 
face ao mês idêntico de 2007, enquanto que os fluxos de exportação doméstica (564 milhões de Patacas) e de 
reexportação (504 milhões de Patacas) baixaram 56,3% e 11,7%, respectivamente. O valor total das 
importações atingiu os 3,39 mil milhões de Patacas, traduzindo um decréscimo de 15,1% em comparação 
com Novembro de 2007. Consequentemente, verificou-se no mês em análise um défice na balança comercial 
de 2,32 mil milhões de Patacas. 

 
As exportações de Macau entre Janeiro e Novembro de 2008 alcançaram 15,12 mil milhões de 

Patacas, ou seja, menos 18,7% comparativamente ao período homólogo de 2007. Os fluxos de exportação 
doméstica e de reexportação diminuíram 25,9% e 4,8%, respectivamente, enquanto que as importações 
atingiram os 39,69 mil milhões de Patacas, equivalendo a um ligeiro acréscimo de 0,9%, face ao mesmo 
período de 2007. 

 
Consequentemente, o défice da balança comercial nos primeiros onze meses de 2008 expandiu para 

24,57 mil milhões de Patacas. A taxa de cobertura das exportações sobre as importações caiu de 47,3% nos 
primeiros onze meses de 2007, para 38,1% no mesmo período de 2008. 

 
Quadro 1 

PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO DE MERCADORIAS 
 

’000 MOP 
2007 2008       Taxa de variação % 

Principais indicadores 
Novembro Jan. – Nov. Novembro Jan. – Nov. Novembro Jan. – Nov.

Exportação  1 860 709 18 604 791 1 067 938 15 123 194 -42,6 -18,7
 Exportação doméstica 1 290 074 12 249 170  563 824 9 075 806 -56,3 -25,9
 Reexportação  570 635 6 355 621  504 114 6 047 388 -11,7 -4,8
Importação 3 991 878 39 339 505 3 387 756 39 688 613 -15,1   0,9
Saldo (Exp. – Imp.) -2 131 169 -20 734 714 -2 319 818 -24 565 419 -8,9 -18,5
Taxa de cobertura (%)   46,6   47,3   31,5   38,1 .. ..

.. Não aplicável 
 
 
 

De Janeiro a Novembro de 2008, no que diz respeito às exportações do Território por principais 
produtos, o peso do  sector dos têxteis e vestuário no total das  exportações desceu  para 57,4%, registando-
se uma diminuição de 28,7% do seu valor, em relação ao período homólogo de 2007. Por outro lado, 
assinalou-se um ligeiro acréscimo de 0,1% nas exportações do sector não têxtil, tendo as exportações dos 
aparelhos de imagem e de som crescido 43,7%, ao passo que as de máquinas, aparelhos e suas partes 
e de calçado diminuíram 46,2% e 64,3% em valor, respectivamente. 
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Quadro 2 

EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS 
’000 MOP 

2007 2008 Principais produtos 
Jan. – Nov. Estrutura % Jan. – Nov. Estrutura % 

Taxa de 
variação %

Total 18 604 791   100,0 15 123 194   100,0 -18,7
Têxtil e vestuário 12 172 361   65,4 8 683 649   57,4 -28,7
  Dos quais:  
 Vestuário de malha 7 015 496   37,7 4 705 730   31,1 -32,9
 Vestuário de tecido  3 803 101   20,4 3 301 329   21,8 -13,2
 Tecidos têxteis 1 013 199   5,4  455 395   3,0 -55,1
 Fios e linhas têxteis  270 793   1,5  175 462   1,2 -35,2
Não têxtil 6 432 430   34,6 6 439 545   42,6   0,1

Dos quais:  
Máquinas e aparelhos  2 089 271   11,2 1 124 788   7,4 -46,2
 e suas partes  
Calçado  361 579   1,9  129 142   0,9 -64,3
Aparelhos de imagem e de som  86 336   0,5  124 033   0,8   43,7

 
 

Analisando as exportações por destinos principais, nos primeiros onze meses de 2008, os Estados 
Unidos da América e a União Europeia em conjunto perfizeram 50,3% das exportações totais. Os EUA 
absorveram 40,5% do total exportado, tendo as vendas para este país evoluído  negativamente, isto é, 
-18,7% em valor face ao período idêntico de 2007. As exportações para a União Europeia, que detém um 
peso de 9,8% no total das exportações, desceram significativamente 56,0% em valor. Relativamente aos 
mercados da Ásia, as exportações para a China Continental caíram 36,6%, mas para Hong Kong subiram 
22,1%. 

 

Quadro 3 
EXPORTAÇÕES PARA OS PRINCIPAIS PAÍSES / TERRITÓRIOS 

’000 MOP 
2007 2008 Principais países /  

territórios Jan. – Nov. Estrutura % Jan. – Nov. Estrutura % 
Taxa de 

variação %
Total 18 604 791   100,0 15 123 194   100,0 -18,7
União Europeia 3 353 077   18,0 1 474 974   9,8 -56,0
  Da qual:      
 Alemanha 1 168 693   6,3  590 920   3,9 -49,4
 Reino Unido  762 434   4,1  305 881   2,0 -59,9
 França  564 453   3,0  202 232   1,3 -64,2
 Itália  200 448   1,1  88 006   0,6 -56,1
Est. Unidos da América 7 530 947   40,5 6 123 401   40,5 -18,7
Hong Kong 2 426 241   13,0 2 962 924   19,6   22,1
China Continental 2 862 202   15,4 1 813 541   12,0 -36,6
Taiwan, China  240 724   1,3  204 031   1,3 -15,2
Japão  210 015   1,1  197 349   1,3 -6,0
Austrália  53 808   0,3  41 213   0,3 -23,4
Outros 1 927 777   10,4 2 305 761   15,2   19,6
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De Janeiro a Novembro de 2008 o valor total das compras do Território ao exterior subiu ligeiramente 
0,9% em comparação com o período homólogo de 2007. Este crescimento ficou a dever-se aos acréscimos nas 
aquisições de combustíveis e lubrificantes (18,1%) e bens de consumo (14,9%). Inversamente, as 
importações de matérias-primas e produtos semi-transformados e bens de capital sofreram diminuições 
de 19,3% e de 8,9%, respectivamente. 
 

Quadro 4 
IMPORTAÇÕES POR GRANDES CATEGORIAS ECONÓMICAS 

’000 MOP 
2007 2008 Grandes categorias 

económicas Jan. – Nov. Estrutura % Jan. – Nov. Estrutura % 
Taxa de 

 variação %
Total 39 339 505 100,0 39 688 613 100,0 0,9
 
Bens de consumo 15 725 897   40,0 18 073 918   45,5   14,9
Matérias-primas e produtos     10 612 570   27,0 8 566 311   21,6 -19,3
 semi-transformados      

Combustíveis e lubrificantes 4 452 141   11,3 5 258 274   13,2   18,1

Bens de capital 8 548 896   21,7 7 790 109   19,6 -8,9

 
 

Nos primeiros onze meses de 2008, o valor dos bens de consumo não especificados noutra 
categoria cresceu 17,5% em relação ao mesmo período de 2007 e representou 70,8% do total dos bens de 
consumo importados. Entre estes bens destacam-se: os bens de consumo duradouros (por exemplo, 
artefactos de joalharia e relógios de pulso) que subiram 47,1% face ao período idêntico de 2007; os bens de 
consumo não duradouros (por exemplo, tabaco e produtos de conservação ou cuidados da pele) e semi-
duradouros (por exemplo, vestuário e calçado) que aumentaram 9,6% e 0,1%, respectivamente.  

 

Quadro 5 
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS CATEGORIAS DE BENS DE CONSUMO 

’000 MOP 
2007 2008 Principais categorias de 

bens de consumo Jan. – Nov. Estrutura % Jan. – Nov. Estrutura % 
Taxa de 

 variação %
Total 15 725 897 100,0 18 073 918 100,0 14,9

Bens de consumo das famílias 
(alimentos e bebidas) 

 3 511 106 22,3  3 921 880 21,7 11,7 

Automóveis para transporte de 
passageiros e motociclos 

 1 326 101 8,4  1 354 961 7,5 2,2 

Bens de consumo não especificados 
noutra categoria 

 10 888 690 69,2  12 797 078 70,8 17,5 

Duradouros  3 407 277 21,7  5 010 801 27,7 47,1 
Semi-duradouros  4 339 137 27,6  4 343 477 24,0 0,1 
Não duradouros  3 142 275 20,0  3 442 800 19,0 9,6 
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Na estrutura das importações por principais categorias de matérias-primas e produtos semi-
transformados destacam-se as matérias têxteis que tiveram um peso de 25,2%, registando uma descida em 
termos de valor de 37,3% face ao mesmo período de 2007, enquanto que os materiais de construção 
diminuíram 7,0% em termos de valor, representando o seu peso 23,7% do total importado. 
 

Quadro 6 
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS CATEGORIAS DE MATÉRIAS-PRIMAS  

E PRODUTOS SEMI-TRANSFORMADOS 
’000 MOP 

2007 2008 Principais categorias de matérias-primas
e produtos semi-transformados Jan. – Nov. Estrutura % Jan. – Nov. Estrutura % 

Taxa de 
variação %

Total 10 612 570 100,0 8 566 311 100,0 -19,3 

Da qual:   

Matérias têxteis 3 438 533 32,4 2 155 872 25,2 -37,3 

Materiais de construção 2 187 679 20,6 2 034 023 23,7 -7,0 
   
Materiais e produtos semi-transformados,
  principalmente destinados às indústrias 

de peles (com pêlo), de papel e de 
plástico 

 596 333 5,6  528 745 6,2 -11,3 

 
 
Nos primeiros onze meses de 2008 as asquisições de Macau provenientes da China Continental e 

Hong Kong contribuíram no seu conjunto com 49,7% do total das importações. As importações para a China 
Continental assinalaram uma queda de 5,9%, mas para Hong Kong subiram ligeiramente 0,5%, em relação 
ao período idêntico de 2007. Por seu turno, o valor das compras do Território à União Europeia cresceu 
3,5%, enquanto que relativamente aos EUA diminuiu 1,9%, face ao período homólogo de 2007. 

 

Quadro 7 
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PAÍSES / TERRITÓRIOS 

’000 MOP 
2007 2008 Principais países /  

territórios Jan. – Nov. Estrutura % Jan. – Nov. Estrutura % 
Taxa de 

variação % 
Total 39 339 505   100,0 39 688 613   100,0   0,9
União Europeia 6 210 506   15,8 6 429 268   16,2   3,5
  Da qual: 

França 1 602 299   4,1 2 012 910   5,1   25,6
Itália  623 296   1,6 1 100 092   2,8   76,5
Alemanha 1 815 867   4,6 1 014 552   2,6 -44,1
Reino Unido  702 330   1,8 768 461   1,9   9,4

Est. Unidos da América 2 256 166   5,7 2 214 185   5,6 -1,9
China Continental 16 751 676   42,6 15 766 476   39,7 -5,9
Hong Kong 3 962 257   10,1 3 980 224   10,0   0,5
Japão 3 525 824   9,0 3 368 659   8,5 -4,5
Taiwan, China 1 369 809   3,5 1 315 215   3,3 -4,0
Coreia, República da  617 484   1,6 464 106   1,2 -24,8
Austrália  601 717   1,5 367 824   0,9 -38,9
Outros 4 044 066   10,3 5 782 656   14,6   43,0
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Os quadros abaixo indicados podem ser consultados na homepage da DSEC 
 
 Quadro 1 − Importação e exportação de mercadorias por mês 

 Quadro 2 − Exportação doméstica e reexportação de mercadorias por mês 

 Quadro 3 − Importação segundo as secções e divisões da CTCI-Rev.4, por países ou territórios de 
origem 

 
 Quadro 4 − Exportação segundo as secções e divisões da CTCI-Rev.4, por países ou territórios de 

destino 
 

 Quadro 5 − Importações seleccionadas por países ou territórios de origem, segundo as secções e 
divisões da CTCI-Rev.4 

 
 Quadro 6 − Exportações seleccionadas por países ou territórios de destino, segundo os grupos de 

mercadorias 
 

 Quadro 7 − Evolução do comércio externo de mercadorias 

 Quadro 8 − Importação e exportação por zonas geo-económicas e países ou territórios  

 Quadro 9 − Exportação doméstica e reexportação por zonas geo-económicas e países ou territórios  
 

 Quadro 10 − Importação segundo as grandes categorias económicas, por países ou territórios de origem 

 Quadro 11 − Exportação segundo os principais grupos de mercadorias, por países ou territórios de 
destino 

 
* Quadro 12 − Exportação trimestral segundo os principais grupos de mercadorias, por países ou 

territórios de destino 
 

* Quadro 13 − Importação trimestral segundo as grandes categorias económicas, por países ou territórios 
de origem 

 
* Quadro 14 − Exportação segundo os grupos da CAM-Rev.1 

 
* Estes quadros estão disponíveis para os meses de Março, Junho, Setembro e Dezembro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nota: Por uma questão de arredondamento, o total pode não corresponder à soma dos valores das parcelas nos quadros estatísticos. 
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